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No Brasil, nas zonas agrícolas tradicionais, assim como nas fronteiras 
pioneiras, o uso indiscriminado de grades assim como a monocultura 
do algodão e da soja, desestruturaram totalmente os solos e aumenta-
ram os custos de produção em razão do o aumento da erosão, das er-
vas daninhas, de doenças e de pragas. Desde 1987, a equipe do Cirad 
junto a vários parceiros brasileiros, investiu intensivamente no plantio 
direto (PD) nas regiões de cerrado, de florestas úmidas do sul da bacia 
amazônica e de florestas tropicais do Brasil central. Este projeto conce-
beu sistemas de cultivo muito diversificados, adaptados às zonas tropi-
cais quentes (em particular em cultivas considerados difíceis como o ar-
roz de sequeiro e o algodão), e muito contribuiu para sua divulgação e 
adaptação a outras condições pedocl i máticas e socioeconôm icas tropi-
cais e subtropicais. Atualmente, este trabalho se realiza através de con-
vênios de pesquisa com o Grupo Maeda (primeiro produtor de algodão 
do Brasil nos estados de SP, GO e MT) e com Agro Norte (empresa pri-
vada de pesquisa do MT) e em colaboração com agricultores líderes. O 
objetivo do projeto é 1) a elaboração de sistemas inovadores de plantio 
direto e o melhoramento de seu desempenho agroeconômico, em par-
ticular na redução dos custos de produção e na sua capacidade em se-
qüestrar caborno 2) a criação de material genético nos sistemas de plan-
tio direto e 3) a formação dos atores do desenvolvimento. Os trabalhos 
estão essencialmente orientados para os cultivo de arroz, algodão, soja 
e as novas introduções de espécies para a produção de biomassa em sa-
frinhas. Os sistemas testados, todos em plantio direto, permitem integrar 
a pecuária: seja com rotações combinando de 3 ou 4 anos em cultivo 
em plantio direto sobre cobertura e 3 ou 4 anos em pastos, ou seja, em 
sistemas sobre plantas de coberturas vivas forrageiras, nos quais grãos 
são produzidos em plantio direto (arroz, soja, milho, algodão). 
A produtividade dos sistemas de cultivo está correlacionada à impor-
tância da biomassa da planta de cobertura: a soja e o arroz de sequeiro 
longo e fino com um mínimo de insumos produzem entre 3 000 e 3 
600 kg/ha, com custos de produção entre 31 O et 340 US$/ha. Com 
mais insumos (mais adubo, fungicidas para o arroz), a soja produz 
mais de 4 200 kg/ha (máxima de 7 000 kg/ha registrada) e o arroz de 
sequeiro oscila entre 6 000 et 7 000 kg/ha (rendimento máximo de 
9000 kg/ha) nos melhores sistemas em plantio direto, com custos de 
produção de 370 a 530 US$/ha. 
Com o lançamento em 2000, da Eleusine coracana("pé de galinha") pela 
Agro Norte, um novo passo foi dado no melhoramento do plantio direto. 
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Esta planta é a "máquina" mais poderosa e rápida conhecida até hoje pa-
ra reestruturar o solo e injetar quantidades expressivas de carbono no so-
lo, participando assim do seqüestro ativo deste elemento. Com os novos 
cultivares de milheto e sorgo, pouco sensíve is ao fotoperiodismo e capa-
zes de utilizar água em profundidade, a Eleusine é uma opção para a 
diversificação dos cultivas de sucessão e será em particul ar uma nova 
opção de «Safrinha» (cultivo de sucessão com baixo nível de insumos) mes-
mo em plantio direto tardio, trazendo ainda excelente vocação forrageira. 
No que se refere ao algodão, o projeto se concentrou, em 2000, no Mato 
Grosso, que produz 50% do algodão bras il eiro e onde o grupo Maeda 
planta m ais de 10.000 ha em plantio direto. As melho res variedades de 
algodão e de arroz foram escolhidas em função de seu desempenho em 
p lantio direto. A variedade de algodão Coodetec 402 (criação Cirad-
Coodetec) confirma a sua forte produtividade (até 3 t/ha de algodão em 
caroço) e boa estabi lidade em plantio direto de "safrinha de baixo nível 
de insumos" (custos de produção aproximadamente 50% inferiores aos 
praticados pelos agricultores). Vinte e quatro novas vari edades de arroz 
para cultivo de sequeiro ou irrigado, com qualidade de grão excep-
cionais e alta produtividade (6 a 8 t/ha) foram identificados em plantio 
direto. Assim, uma nova variedade de arroz de sequeiro de alta tecno-
logia (Su cupira), será lançada em 2001, em mais de 70 000 ha. 
Finalmente, os pesquisadores do Cirad-Ca de Goiânia contribuem enor-
memente à transferência e adaptação destes modos de gestão sustentável 
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Tendências sobre a performance da cultura do arroz de sequeiro nos sistemas de culturas duráveis cr iadas pela pesquisa e as 
consequênc ias na produção da b iomassa aérea e a taxa de matéria orgânica do so lo- latossolos oxidados e hidratados em 
rocha ácida nas fronte iras pioneiras do centro norte do Mato Grosso - Eco logias dos cerrados e florestas úmidas. (Fonte: L. 
Séguy, S. Bouzinac, Cirad-Ca; M. Matsubara, Faz. Progresso; A. Trentini , Cooper lucas; A. C. Maronezzi, Agronorte-MT.) 
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dos solos tropicais em vários países: Madagascar, 11 ha da Reunião, mais 
recentemente na Tunísia, Camarões, Mali (África), Laos e Vietnã (ambos 
na Ásia). Esta contribuição se faz no âmbito de um amplo acordo inter-
nac ional de cooperação que reúne a Afd, o M ae, o Ffem e o Cirad que 
é o orgão operador principal e que tem na pessoa de L. Séguy o coor-
denador científico desta rede de plantio direto (projeto Scv) . 
Uma nova parceri a está se concretizando com o Laboratório de Biogeo-
química do Cena da Usp de Piracicaba (Dr Carlos Cerri , em cooperação 
com C. Fel ler e V. Eschenbrenner do lrd), para o estudo da dinâmica do 
carbono nos sistemas de cultivo. O dispositivo de campo do Cirad, em 
matéria de criação de sistemas inovadores em PD servirá de suporte para 
o estudo comum da dinâmica do carbono nestes sistemas. 











• 2 culturas em 
sucessão anual 
Donde: 
- 1 Cultura comercial 
+ 
-1 biomassa 
para reforçar a 
"Bomba biológica" 
Biomassa resíduos 
1 18 - 22t/ha 1 
A PLANTIO 
V DIRETO 






para reforçar a 
"Bomba biológica" 
- 1 pasto 
temporãria 
em estação seca 
Biomassa 
resíduos 
1 26-32t/ha 1 
Evolução dos sistemas de cu ltu ra, da biomassa de res íduos e da utilização dos recursos 
hídr icos - Eco logia dos cerrados e florestas úmidas do Centro Norte do Mato Grosso -
1986/2000. (Fonte: L. Séguy, S. Bouzinac, Ci rad-Ca; A. Maronezzi, Agronorte - Sinop/MT - 2001) 
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